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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor Geral das Faculdades Adamantinenses Integradas de Adamantina encaminha, pelo Ofício nº 087/2007, solicitação de Renovação de Reconhecimento do Curso de Tecnólogo em Processamento de Dados.

Em sessão de 04/07/2007, a Câmara de Educação Superior indicou como Especialista o Prof. Dr. Carlos Magnus Carlson Filho, membro da lista de Consultores deste Conselho, para elaborar Relatório circunstanciado, anexado aos autos de fls. 125 a 132, sobre o referido pedido.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria, em pauta, tem sustentação legal no artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior.

A análise deste Parecer foi fundamentada no exame da documentação juntada ao Processo e inclui um CD, com documentos eletrônicos contendo Projeto Pedagógico, Relatório Síntese, Relatório de Atividades Extra-curriculares, em atendimento à Deliberação CEE nº 63/2007 e Relatório circunstanciado emitido pelo Especialista, em que faz referência a consultas aos sites das FAI e Sinaes.

Atos Legais

	Autorização
	Decreto Presidencial de 30/03/95

	Reconhecimento
	Portaria CEE 49/98 de 15/05/98

	Ren. Reconhecimento
	Portaria CEE/GP 307 de 21/08/2002

	Vagas
	Manhã: 50 (não oferecidas desde 2001)

Noite: 50

	Hora aula
	50 minutos

	Integralização
	Mínima: 6 semestres

Máxima:  8 semestres

	Ingresso
	Anual com matricula semestral

	Carga Horária
	2.016 horas/aula

1.680h/atividades

   300 h de Estagio Supervisionado

Total de 1.980 horas de atividades


O Coordenador do Curso é o Prof. André Luis Olivete, que consta na plataforma Lattes como Mestre em Ciência da Computação e Matemática Computacional pela USP - São Carlos (2000) e possui, efetivamente, vínculo com as FAI. Entretanto, a data de atualização do currículo é de 08/09/2005, não tendo sido possível constatar a atividade de coordenador de curso, atividade essa atribuída à Profª Miriam Regina Bordinhon Pegorari, na mesma plataforma em 01/06/2007.

Corpo Docente

	Titulação
	Documentação FAI
	Plataforma Lattes
	Exigência Del 55/06

	Doutor
	03 (23,1%)
	02 (18,2%)
	Mínimo 11,11%

	Mestre
	10 (76,9%)
	06 (54,5%)
	Mínimo 22,22%

	Especialista
	00
	02 (18,2%)
	Não Há

	Graduado
	00
	01 (09,1%)
	Máximo 10,00%

	Total
	13 (100%)
	11 (100%)
	


Pela tabela acima, quer sejam consideradas as informações das FAI quer as obtidas na plataforma Lattes, as exigências percentuais atendem ao disposto na Deliberação CEE 55/2006.

Projeto Pedagógico 

O perfil do profissional a ser formado é o mesmo dos processos anteriores de reconhecimento do curso. É adequado, embora o texto em si possa ser modernizado e a terminologia atualizada, levando-se em conta a exigência crescente de profissionais da área de informática que tenham conhecimentos em Negócios.

A denominação do Curso também mereceria uma revisão, em adequação às Diretrizes Curriculares dos Cursos Superiores de Graduação Tecnológica, que não incluem esta denominação como uma das adequadas para os cursos da área de Informação e Comunicação.

Embora apresentado de maneira simples, os objetivos gerais e específicos do Curso são coerentes com o perfil desejado para o profissional.

De modo geral, a organização curricular é adequada para o Curso em questão. São contempladas as áreas de Programação, Análise de Sistemas, Banco de Dados e Redes de Computadores, principalmente. Há também a preocupação com o ensino de Idiomas, Matemática e Estatística. Porém, há pontos negativos: 

- excessiva preocupação com Sistemas Operacionais, disciplina menos importante para o perfil almejado;

- ausência de disciplinas das áreas de Negócios, Empreendedorismo e Relações Humanas (PPC cita como característica fundamental do tecnólogo, dentre outras, a capacidade de liderança e o bom relacionamento humano);

- carga horária de cálculo exagerada, tendo em vista a real perspectiva de área de atuação do profissional.

Em visita à biblioteca virtual, ferramenta excelente, confirma-se que os títulos mais novos têm poucos exemplares, em comparação com os títulos mais antigos, mas de maneira geral, a quantidade de exemplares da bibliografia básica citada é compatível com a quantidade de alunos matriculados, considerando-se ainda, a existência do Curso de Bacharelado em Ciência da Computação, cujos alunos certamente utilizam em boa parte a mesma bibliografia. Porém, chama a atenção a relativa falta de atualização dos títulos. Depreende-se que, no período de cinco anos em que o Curso teve o reconhecimento garantido, e durante o qual a demanda pelas vagas foi baixa, evitaram-se muitos gastos com material bibliográfico para o curso.

O Relatório Síntese e o PPC fornecem informações sobre os campi, o corpo técnico-administrativo, as salas de aula utilizadas, laboratórios e equipamentos específicos, indicando que o Curso não tem problemas quanto à infra-estrutura.

Em análise da documentação, a demanda demonstra dificuldades no período anterior, mas evidencia um discreto, porém seguido, aumento no ingresso de alunos do Curso.

Os Cursos da área de Informática, pelo Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia e pelo Parecer CNE/CES no 436/2001, devem ter um mínimo de 2.000 horas atividades. A carga horária do Curso, de 1.980 horas, está abaixo do mínimo estabelecido e este fato deve ser imediatamente corrigido pela Instituição, a fim de que se adeqüe às exigências mínimas de oferecimento de Cursos de Tecnologia.

A julgar por todo o exposto, sou de parecer favorável ao Reconhecimento do Curso, mas para um período mínimo, a fim de não haver prejuízo aos formandos do mesmo. Devendo a Instituição considerar para novo reconhecimento o que segue: 

a) adequação da carga horária;

b) atualização da denominação do curso;

c) atualização da matriz curricular;

d) revisão da bibliografia e retomada de investimentos nesse item;

e) inclusão de Trabalho de Conclusão de Curso, como diferencial de formação profissional;

f) atualização dos currículos de professores e coorde-nador na plataforma Lattes.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Tecnólogo em Processamento de Dados, das Faculdades Adamantinenses Integradas de Adamantina - FAI, pelo prazo de dois anos.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 24 de setembro de 2007.

a) Cons. Marcos Antonio Monteiro

               Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Arthur Fonseca Filho, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro e Nina Beatriz Stocco Ranieri.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 03 de outubro de 2007.

a) Cons. Francisco José Carbonari

                 Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 10 de outubro de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 

Publicado no DOE em 11/10/07                         Seção I                          Página 25

Res. SEE de 19/10/07, public. em 20/10/07      Seção I                          Página 27
Portaria CEE GP N°. 529/07, de 22/10/07, public. em 24/10/07 – S. I. _ Página 23

[image: image2.wmf]_1075142164.doc


�












_1075142146.doc


�












